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Mímico

t  praxe de Curso de Licenciatura Plena em História do Departamen

to de História e Geografia da UFPB, exigir dos licenciandos, para a 

conclusão do curso, uma prática de ensino e a elaboração de um relato» 

rio no qual conste as atividades desenvolvidas durante o Estágio Super

visionado.

0 Estágio Supervisionado no 1* Grau foi realizado na Escola Esta

dual de 18 e 2* Graus São Sebastião, localizada ã Hua Estelita Cruz, 

s/n*. Alto Branco, na 7* série *D*, 6* séries *£* e *F*. As aulas fo

ram ministradas em uma semana, perfazendo um total de sete horas- au

las. No 2* Grau, não foi possível estagiar no estabelecimento acima ci

tado parque os docentes da Rede Estadual paralisaram suas atividades.

No entanto, a experiência neste grau foi possível através de um Mini- 

Curso de História, promovido pelo Departamento de História e Geografia 

da UFPB. Ministrei uma aula, com uma hora de duração, no dia 05/06, no 

turno da tarde.

Aa atividades mais globais que constituem a Prática de Ensino exi

gidas são as observações feitas nas turmas onde será executado o Esta

gio. As observações foram realizadas no 1* Grau, num número de 7 e 6 no 

2* Grau, totalizando 13 horas-aulas de observação. A outra atividade 

considerada mais global é o Estágio Supervisionado em si mesmo. Este se 

rá abordado na fase seguinte deste Relatório e as atividades complemen

tares constam em anexo. Em anexo há um texto produzido para a discipli

na de Metodologia da Ensino de 1* e 2* Graus cora o fim específico de 

ser incluído neste Relatório, como um complemento teorico. Estão também 

incluídost fichas de aobservação de aulas do 1* e 2* Graus; plano de 

curso; plano de unidade; planos de aula; textos produzidos para as au

las durante o Estágio Supervisionado e fichamentos de textos discuti

dos com o professor orientador.
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DESENVOLVIMENTO

Como toda concluinte, a realização de minha Prática de Ensina tam

bém foi permeada por algumas dificuldades. Nao tive problemas quanto ao 

orientador porque quando convidei o Professar Apolinério para orientar- 

me, ele prontificou-se sem colocar nenhum obstáculo.

A segunda fase do encaminhamento foi mais demorada e constrangedo

ra. Decidimos que a Prática de Ensina serie realizada no 1* e 2* Graus. 

Contactei com a Escola SÓlon de Lucena, para o 1! Grau e a Estadual da 

Prata, para o 2a Gfcau. Havia o inconviniente de serem estabelecimentos 

distintos e no caso do*Gigantão* ser distante para me deslocar. Este 

aspecto ficava maia ressaltado devida ao fato de trabalhar no turna 

da tarde e seria muito complicado estar ãs 19:00 horas, neste estabele

cimento de ensino.

Interessante foi ter descoberto, meio ao aceso, que próximo de mim 

havia uma escola de 1* e 2 - Graus. Até então, não tinha conhecimento de 

que a Escola São Sebastião estava oferecendo o 2a Grau.

Superado este impasse, visitei a Escola e entrei e» contato com os 

professores: Paulo Roberto Campos (Ia Grau) e Josefa Giseuda Lúcio de 

Araújo (2* Grau). Iniciei as observações quase concomitantemente, nos 

dias 6 e 7 de Abril. No Ia Grau observei a 7a série "D* e as 6a séries 

WE* e *F*. No 2a Graa, o 2a *B*. As observações no 1* Grau foram encer

radas em 19 de Abril. Devido ao grande número de feriados ocorridos nes 

te período, as observações no 2a ano foram concluídas no início de

Maio.

Durante as observações» em ambos graus, não constatei,em nível de 

comportamento, nada que possa classificar como excepcional. Percebi, no 

entanto, que o professor do Ia grau tem um maior controle de classe do 

que a professora do 2a Grau. Neste, era mais frequente ela ter de pedir
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silencio e maior também o número de alunos dispersos (realizando ou

tras atividades não ligadas ã sua disciplina). Talvez cometa um erre 

ao tentar constatar o motivo gerador da dispersão» mas interpreto a 

partir das aulas observadas. Todas as seis aulas em que estive presen

te» foram utilizadas em função de um trabalho em grupo (para ser feita 

em casa) e que seria posteriormente apresentado para toda a turma e 

corresponderia ã nota da primeira unidade. 0 trabalho não foi apresen

tado, apenas entregue. Acredito que o fato de se tratar de turma notur

na também concorreu para isto. São alunos que, em geral, trabalham du

rante o dia e ã noite vão para a escola cansados.

A regência no 1* Grau teve início no dia 10 de Maia, na 7* *D*.

0 assunto foi a Civilização Grega, onde abordei os Períodos Homérico e 

Arcaica, através de aula expositiva» com o auxílio de uma cartaz com 

esquema. Pretendia trabalhar o conteúdo até o Período Clássico, mas o 

tempo não foi suficiente. A aula havia começado com uns 15 minutos de

atraso porque o professar Paulo aconselhou esperar ura pouco os alunos
1

que se atrasam, evitando a interrupção da aula.

Apesar de ter experiencia em sala de aula com primeira fase, sen

ti-me meio nervosa nesta primeira aula. Concorreu para isto o fato de 

não conseguir fazer com que a turma participasse.

No dia 12, dei a 3* e 4* aulas nesta turma. Q número de alunos es

tava bera reduzido, uns 7 ou 8,Como a turma não teve as primeiras aulas» 

a maioria resolveu ir embora e, como se tratava de uma sexta-feira, a- 

proveitou o ensejo e foi para o forro, na Praça Clementino Procopio.

0 professor Paulo e meu orientador, professor Apolinério, incubiram-me 

de decidir o que fazer. Devido ãs muitas atividades que teria na sema

na seguinte e respeitando a presença dos alunos que permaneceram, re

solvi dar aula. Expus o conteúdo sobre o período Clássico. Como recur

sos didáticos, utilizei o esquema, um texto e slides. Aspectos da reli

gião filosofia, arquitetura, cultura e do cotidiano puderam ser comen

tados através da projeção de slides* Neste momento, alunos de outras 

séries que espreitàvam pela porta e janelas foram convidados a entrar 

na sala a participaram» inclusive, com perguntas.
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Na dia 1G, tive duas aulas na 6* ®E", abordando aspectos da Socie- 

dade e do Trabalho no Brasil da final do Império. Esta turma me surpre

endeu. Eu só havia observado uma aula nesta turma, mas apesar ds pouco 

contato a participação foi superior à da 7* série. Os alunos respondi

am as perguntas feitas, questionavam, tornando a aula mais dinâmica.

A aula foi expositiva, com esquema, texto ( em nenhuma série os alunos 

dispõem de livro didático) e,ao final, projeção de slides.

Na sexta-feira, 12 de Maio, trabalhei o mesmo conteúdo na 6* "F", 

com os mesmos recursos, exceto os slides porque esqueci de avisar ao 

meu orientador que utilizaria-os nesta turma. Mais uma vez me surpreen

di com o nível de participação dos alunos. Ficou muito evidente a impor 

tancia da participação que, alem de dinamizar a aula, funciona como 

meio de perceber se o objetivo proposta para a aula esta sendo alcança

do. Este aspecto, não conseguir fazer com que os alunos participassem, 

na primeira aula da 7* serie, me deixou meio constrangida.

Q início da regência no 2* Grau estava previsto para o dia 22 de 

Maio. Coincidiu de, neste dia, os docentes da Rede Estadual de Ensino 

iniciarem uma greve, que se prolonga ate a presente data, inviabili

zando assim as aulas.

 ̂ *

A experiencia com o 2S Grau foi proporcionada através do Mxni-Cur-

so d̂i História, promovido pelo Departamento de Historia e Geografia, 

para pré-vestibulandos e cujas aulas sao ministradas por licenciandos. 

Para esta aula, optei pelo tema: A escravidão na Grécia Antiga. Os re

cursos didáticos utilizados foram esquema, mapa temático e texto. A 

participação dos alunos foi boa. Intervieram, com perguntas, em vários 

momentos sa aula.

Este ,"prova de fogo" que e o Estagio Supervisionado reforçou a 

compreensão que tenho acerca do profissional (licenciado) de Historia: 

ser um constante pesquisador, estudioso. A necessidade de selecionar 

bibliografia e dedicar-se a ela é palpável, pois no momento mesmo das 

aulas sentia que uma visão mais ampla do assunto não me faria mal...
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Senti certa dificuldade para preparar as aulas sabre a Grécia e 

recorri tanto ao livro didático como a outroa livras e textos utiliza

dos na disciplina de História Antiga Ocidental e um outro fornecida pe

lo professar que, atualmente, ministra esta disciplina. Creio que esta 

dificuldade resulta de "lacunas* deixadas devido â própria estrutura 

de disciplina e também pelo tempo decorrido desde que a cursei. Com as 

as aulas de História do Brasil, ministradas nas 6! séries,não senti es

ta dificuldade. Concorreu a fato de ter cursado Brasil IV no semestre 

anterior, de modo que o conteúdo está mais "fresquinho* na memória.

Mesmo assim, consultei várias fontes, inclusive o livro didático.

Embora seja final de curso, sinto-me meio vazia, náo estou comple

ta. Estou convicta de que só a experiencia, o dia-a-dia irão "preencher* 

este espago. Avaliando cada aula ministrada, encontro aspectos que pode 

ria ter trabalhado de forma diferente, poderia ter contribuído para que 

a aula fosse mais interessante. Sei, no entanto, que esta analise, de 

mim mesma, á primordial para a superação das falhas cometidas ao longo 

do Estágio.

mcLu^a

Terminada a fase do Estágio Supervisionado, resta destacar seus as 

pectos positivos s negativos. Quanto aos positivos* saliento a importan 

cia das aulas experimentais que foram fundameotais para a realização do 

Mini—Curso. Registro também a atuaçao do mau orientador que nao mediu 

esforços quando o solicitava. Positiva foi a iniciativa do Departamento

de História e Geografia ao promover o Mini—Curso. X  princípio, nao o vi_
, >

a com "bons olhos* quando pensava na sobreoarga de atividades que tinha 

pela frente. No entanto, não fosse esta iniciativa, teria ficado sem
jm •  £  — *

experiencia alguma a rtivel de 2® Grau.

Nos aspectos negativos, esta a dificuldade de ligar teoria e pra

tica, a que vemos em Metodologia com a Pratica de Ensino. As aulas ex

perimentais, em Metodologia, foram realizadas quando o Estágio Supervi

sionado já havia sido concluído. Na disciplina Prática de Ensino, ape

nas a aula sobre a Escravidão qa Grécia Antiga serviu como uma prévia,



na caso, para o Mini-Curso. Ressalto» uma vez mais, a importância des

tas aulas prévias por tratar-se de um momento onde as falhas podem 

ser corrigidas e/ou amenizadas» melhorando a qualidade da aula a ser 

ministrada nas escolas.

Neste contexto, se a disciplina de Metodologia fosse cursada no 

período que antecede o término do curso» todos os concluintes teriam 

a possibilidade de ir para o Estágio Supervisionado com um mínimo de 

experiência em sala de aula. Apesar de poder sofrer sérias restrições 

por parte dos futuros concluintes, acredito que se no última período 

se cursasse apenas a disciplina Prática de Ensino, o resultado seria 

bem mais positive. Fundamento esta sugestão pelo fato de o Estágio Su

pervisionado exigir muito de nós e fica muito atribulado conciliar as 

disciplinas. No caso de nenhuma destas sugestões ser, viável» sugiro 

que as aulas experimentais tanto em Metodologia como em Prática de En

sino sejam dadas antes de se iniciar o Estágio Supervisionado.
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1. FICHAS DE OBSERVAÇÃO

2. PLANO DE CURSO - 6* SÉRIE

4. PLANO DE AULA - 7* SÉRIE

3. PLANO DE UNIDADE - 6« SÉRIE

5. PLANO DE AULA - 6* SÉRIE

6. TEXTO: SOCIEDADE £ TRABALHO

7. PLANO DE AULA - 7* SÉRIE

8. TEXTO: PERÍODO CLÁSSICO

9. PLANO DE AULA - MINI-CURSO

10. TEXTO: A ESCRAVIDÃO NA GRÉCIA ANTIGA

11. LISTA DE PRESENÇA DO MINI-CURSO

12. TEXTO: 0 LIVRO DIDÁTICO APÓS AS '“BELAS MENTIRAS**

13. FICKAMENTO DE TEXTOS:

13.1- A PRÁTICA SOCIAL GLOBAL COMO PONTO DE PARTIDA E DE CHEGADA DA 

PRÁTICA EDUCATIVA

13.2- 0 ENSINO DAS CIÊNCIAS HUMANAS: HISTÓRIA £ GEOGRAFIA

13.3- AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA ESCOLAR: PARA ALÉM DO AUTORITARISMO

13.4- PLANEJAR PARA QUÊ?

14. PICHAS DE AVALIAÇÃO DOS PR0PE5SOBES JOSÉ APOLINÃRIO E A. CLARINBO



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 
CENTRO DE HUMANIDADES DA PRAI 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
COORDENAÇSO DA PRATICA DE ENSINO

O F C10 / C C H / DHGC / C H / U F P b / 015 / 9 5

Camp i na Gra nde, 10 de abrí1 de 1 995.

11 u s t r i s s i rn a S e n h o r a

Professora NELY BARBOSA DE ARAÚJO

DD. DIRETROA DA ESCOLA ESTADUAL DE 1Q e 2Q GRAUS SAO SEBASTIÃO 

N E S T A

p e 1 o p r e s e n t e s o 1 i c i t a m o s a V o s s a S e n h o r i a , a u t o r í z a ç  á. o 

para que MARIA DO SOCORRO DOS SANTOS aluna do Curso de 

Licenciatura em História da Universidade Federal da Paraiba 

Campus II, possa estagiar nesse conceituado estabelecimento de 

ensino, no corrente semestre

Esperando contar com o apoio de Vossa Senhoria, subs
crevemo-nos ,

3 e n h o r a D i r e t. o r a

Atenci osamente,

MARIA APARECIDA DA SILVA 
Chefe do DHG
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CENTRO DE HUM ANIDAOf S

DEPARTAM ENTO DL H I S TO R I A  E GEOGRAFIA

/

FICHA DE OSSERVAÇAO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1. Dados de Identificação:

Nome <:o est *y. ..íJj t L í— ÊsiaãíâÁL
Corso;
Colégio do Estágio 
Home do professor:
Grau â t Sé/

„ -■ AÍ u l° - 
$!ULc ajP- d t

ISCIPLINA:
Período: 9t/, i Data: f)Ã / n V 'i 9951.. Duraçào. l3i£2C__a ^ _ lQ l . 1 0

2. Roteiro da observação:

■ Professor, explicitou para. a turma os objetivos da aula?
Quais IQ

-ÍL_£-, - ^  
. . t h a f a x H 1

'& J h A 4 s ja 4 & ‘-----
-Ateftaa_—

/<Sí2.

0 2 . Qual o assunto jieseçivol vido na aijla'? _-jsÁjU^.

u <cAjL ~

)S . De que forma os alunos participaram da aula:



04 •'ouve' uma distribuição racional/$fo tempo?, , a  f ijywçJL _

j... , y v w v u A À A M . , . < M \ a A ^  • (J/ h P i M w J ú .

jO U jh * •— — <0̂ 1. —

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido 

professor com os aluno ;

06. Quais estratégias de aprendizagem o Professo;
utilizou durante a aula?

; . Quais os recursos didáticos utilizadas na aula e coí

08.

09. Existiu probl&.ias de indisciplina? como foram tratados?

. ____________-  ______________________________________ ______________________________________________________________________________

10. Os objetivos propostas pelo Professor no início da aula,

utilizados?

_„2X40d2 t c k

m , -

u a A a

M Ú A 4 d ílG S -~ -  íjJ J J L—4 ik < < C \.‘ J .C Í i M - T jG iid é K ,—

% £k. (  /M A M c a A . )

. y & J u x s  
V Í fc c J  /O ts w 2<S\_



11 Que tipos da estímulos foram utilizados

durante a aula, para motivar a turma?
ps 1 o i' ■ r o ? esso r •

12. Comente a preocupação do Professor com:

a) d e s e n v o l v i m e n t o  da  r e f l e x ã o  d o  a l u n o ?

b)
..JAáXL

) d e s a n  v o l  v i m e n  t o  d e  h a b i  1 i  d a d a s ?

ras apreciações gostaria de fazer?

Campina Grande, j2£__/i2&U£7'. .2.51.

A iê d O h Á A  J ã>L  i m t f f í

Aluno estagiário
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UNIVERSIf AOf TEDFRAl 1 A PC RA 1BA 
CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE 08SERVAÇA0 DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1. Dados da Identificação:

Home do 
Cursa:

stagiárj
ÁJJUa á .A.1x LUJU2^..

Colégio do Estágior 
Home do professor: 
Grau: _______ Série

Jl A Í u l ,- 2 S . I ç L í i ..'Ã d x L f S í ú J L

J U I

DISCIPLI
Período: 94- Da ta: 0 f j  Qt j / d H° l^ Duraçào: í I q j M I- j l  ^  Ho  

; â o  L

2. Rateiro de observação:

01. 0 Professor explicitou para a turma os objetivos da aula?
Quais_________________________________________________________

02. Qual „o assunto desenvolvido na aula?

J m
k JV * -y - , .

J&Lk .cs..■ ku ^g JÍK a JL x-.. . j s i á t :

Àj ^ -2 oJu 3J^Ou..
/^ J ly x L  £  jUACÚwO' J dt l

i l j í À ^ L A á & U á lk J á iU '

y-.gv à i á c Ú L p j U a í ^

a ã ljQ .
m t m .

03.

JUaCÚw/O' J dx
De que forma os alunos pafticiparam d á waul<

/CÍhÂ̂Juí̂c<9S *



05.. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido 

;:rofsssor com os alunos:

OÉ Quais est rafcégi as
j t 4  1 izou,durante ,a

aprendizagem Professor

w u

ilM e u p ç u O-

09, Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

m a * ' ...............................................................

1.0. Os objetivos propostos paio Professor no início da aula,

foram atingidos? Comente.



11- Que tipos de ôstiR»; ■ . .3 fora»

durante a aula ,, para fetivar a ‘ ur
■ zados pelo Professor

12, Comente a preocupação do Professor :rom

d o  a lu n o ?  ^4- ^  ̂ aa; d e s e n v o l v i m e n t o  da r e f l e x ã o  d o  a l u n o ?

J l U <2Lc.

b )  f o rm a ç ã o  d e  h á b it o s  e  a t i t u d e s ' .

c) desenvolvimento de habilidades■

13- Que outras apreciações gostaria de fazer?

0  ?  G t í i  1 9 9 5

^ v io am ^  M -  I t e m #  A m * ío v á jA T

Aluno estagiário
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CE Ni RU DE HUMAN7DADI& 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1- Dados de Identificação:

Not-a dc estagiário À jQ± l a ^ t t í y

Cu r >o: M WUuúJulJjiha / . j l h x * .
í»T «Colégio do Estágio: Çasc / ŝ

Home do professor: ( [

Grau: _J£____ Série _ Ç5_Ç t DISCIPLINA:
P o r  i o d o :  3 Ú -JL Pa  t .a : _Qj£  /  0f f  /  :f  D u - a ç ã o : <2&

&

Ç-icuL , 
Ú L Á Q ..a d .. ú í J d n l -

2. Roteiro de observação:

01. 0 Professor explicitou para a turma os objetivos da aula? 
Quais _________________

ev 'm a .

02. Qual p assunto, desep
-À jCK j M a m a j y u ^ ^  „ __________

_' ,3<.TvLfirjl̂ utó.
i-tóÛ L

vido na aul.a?

&

ÍÍAVU2W

4PV. <54-.- /tf' i M j j J j S '

.C ÍK . -Ç. . d z M a J L c ^ .

03. De que forma os aluncs participaram da aula:



*

04. Houve uma distribuição racional do tempo? ...

05. Durante a aula cjual o tipo de relacionamento mantido paio 

professor com os alunos:

1/Avy _ ____ _____ .

—

I j í ! 
i 

( 
;

06. Quais estratégias de aprendizagem o Pt t-ir-sor 

utilizou durante a aula?

07. Quais os recursos didáticos utilizados na aula a corvo ic 

utilizados?

08. 0í; alunos se mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados'?

... ... ...........___________________________________________________________ _________

10, 0s objetivos propostos pelo Professor no inicio da aula,

foram atingidos? Comente.
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II. Que tipos de estímulos foram utilizados pelo Professor

durante a aula, para motivar a turma?

X2 . Comente a preocupação do Professor com;

a) d e s e n v o l v i m e n t o  da  r e f l e x ã o  d o  a l u n o ?

b; f o r m a ç ã o  d e  h á b i t o s  a  a t i t u d e s ?

c> d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s ?

■ " Que outras apreciações gostaria de fazer?

Campina Grande„ o f  /  C J * ; L  m s .

Ai uno estagiar io
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UNIVtRSIC AO' FEDERAL T A PARAÍBA 
CENTRO DE HUMAN1DADIS

DEPARTAMENTO OE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

I. Dados da Idant.ificaçào:

Nome do 
Curso: 
Colégio 
Nome do 
Grau:

estagiário:
. .. Í a

do Estágio: 
professor:
AL____ Sá ri

k Â

Período: H Data: 0 +  / 0* \__/ ̂ 995 Duração: JâiQD—̂ Jx —.ú 3 lk O X

2. Roteiro de observação:

01. O Professor explicitou para a turma os objetivos da aula?
Q ua i s___________________________________________________ ______

02. Qual o açsunto desenvolvido naLaula?
y x x Á s x ^

03. De que forma os alunos participaram da aula: 

.nlii/vvfri.. - - ---Lí̂ci!aMíWW?<̂'
ĉLê-- t S k ~ ú A a . . . - ^ o u u

c à

■J



04. Houve uma distribuição racional do tempo? ..

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido 

professor com os aluno:' :

Quais estratégias da aprendizagem o Prc fossot

utilizou durante a aula?

.luais os recursos didáticos utilizados na a ui», a c cc

08. Os alunos- se mantiveram interessados? comente.

CLÍ^Áaa&í  y j^ h ^ A > v r-

09. Existiu problemas de indisciplinal/como

l Ã k b ú t * * . .

- j J ^ h d j j h S í ^ .  . L  „ ,.!X L U A & ê & ~  J U q ^  —

10. Os objetivos propostos paio Professor no inicio da aula»

foram atingidos? Comente.



ii. Que tipos de est snv ys foran» • xados pelo Professor

durante a aula, per» -sotivar a

.12. Comente a preocupação do Professor :o«i:

a) d e s e n v o l v i m e n t o  da r e f l e x ã o  d o  a l u n o '?

b) f o r m a ç ã o  d e  h á b i t o s  e  a t i t u d e s

c) d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s ?

15. Que outras apreciações gostaria de fazer?

: ,a .Q f .. JS3S

Ai uno ésfcagi á r i o



UNIVEKSIt 1 rfDFRAL t -A rARAÍ8A 
CENi RO OE HUMANIDADE S 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1. Dados de Identificação;

\iA±a&UJ2M&l\A.2L--L
Nome do estagia rij}; VuiMct
Curso:__lí
Colégio do Estágio;
Nome do professor: |W/n
Grau: _iE____ SérieJ 1*
Pe r í odo: _____  Data: / oH

s L & tíu—X o u lã t è ix . .

% ÇtfjJAAu. Iã jZ ld è z d fâ &

ÂÚ<QJ9c  ~ A l-----ÇlhJXÚJL& L— -, --------------------------- r-4
l cn  DISCIPLINA: J& Jk â & L ,,

JJãSLSL

___ .. hA &^.-ã&-
Duraçáo: LZinSL.-ÒJ? A1 :.Q& -

2. Roteiro de observação:

01. O Professor explicitou para a turma os objetivos da aula? 
Quais__ ___

02. Qual. o assunto desenvolvido na aula' ....j Á a j L-..

03. De que forma os alunos participaram da aula;

f u t Jj Ji ^ vvc lâ . .m a m I í M Í:— m i Í m . cujMJÁ, - *<ux£ .
-  jtK X h C * - M h l A v J -  ■ x u ja A U £ a Ã fá u > G Ç i> - .........hSlKq X



04. í-iauva uma distribuição racional do tempo?

0 5 .. Durante a aula qual o tipo ds relacionamento mantido p®!c> 

professor com os alunos:

Quais estratégias de aprendi zagem o Professor

utilizou durante a aula?

07. Quais os recursos didáticos utilizados na aula e copo 

utilizados?

08. Os alunos se «aotiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? coroo foram tratados"

10. Os objetivos propostos pelo Professor no início da aula

foram atingidos? Comente.



j.í& tipos de estímulos foram utilizados pelo :?afassor

durante a aula, para motivar a turma?

.emente a preocupação do Profassor com:

a) d e s e n v o l v i m e n t o  da  r e f l e x ã o  d o  a l u r t o ?

d e  h á b i t o s  e  a t i t u d e s ?

__ ... ... ._ ....

c :z:3nvcd  v i m e n t o  d e  h a b i  1 i d a d e s ?

apreciações gosta ia de fazer?

campina Grande, i í .j  G k â  i W Z

Âa/vUv . d f r  J ^ c a M A

AIuno esfcac\sr



lUL TAGIAR10

1. Dados de í dan t i f i <

Home do taqiá

Curso: ,£h
Co.!éy i o i £s tá-gio

Nome do orof ess:o r

Gfa U  ̂ _ jú- Sé:

Perlodo ■ ....— Da'

Rotai ro de: obse rva,s

% \O M /\y  À f r  l ô t& V u P ' J j & í '

a ^ U j ¥ ,  *<L C p c u M ,  l á »  M

c 1 m d c í í c t  M  ,

Jg 0 4 A H ^S 4Q â Q -òa â A . o o k

6* e

, _ / . - / . J  ? •

(P-t̂VCu d »  J- \ Í M ^ M A X h L y , Ç ^ A ^ J u U ^ k ,  < & U jx lx M U U s

U/wv ytj/fctíS' x>(I 'o(tU£V ^ iJSõ ^ d &

rû qvv̂ cû , ĉ t/w .

02. Qual o assunto desenvolvido na aula? --_------------ --- ---

03. De que fornia os alunos participa - am aula:



Houve urna distribuição racionai, do tempo? ...0 4

05. Durante a aula qual o tipo de reiacionamento mantido 

professor corri os alunos:

06. Quais estratégias de aprendizagem o Professo 

í lizou durante a aula?

Quais os recursos didáticos utilizados na aula r . o

utilizados?

03. Os alunos se mantiveram interessados? comente.

: Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados

pe I o

10. Os objetivos propostas pelo Professor no início da

foram atingidos? Comer e.



11. Que tipos de estímulos foram • ■. i izados pelo Professor

durante a aula, para motivar a turma?

12. Comente a preocupação do Professor com:

a) d e s e n v o l v i m e n t o  da  r e  Fl e x ã o  d o  a l u n o ?

b) f o r m a ç ã o  d e  h á b i t o s  e  a t i t u d e s ??

c) d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s V

13. Que outras apreciações gostaria de fazer?

' r M v xv_

- —.

Campina Grande,

Aluno estagiário



FICHA DE OBSERVAI AO OS AULA AAR:* ESTAGIÁRIO

1, Dados de Id®ntifi c ■ çào

?. * . i [ \ í \ o / w ^  A í x

<í'̂ vvtÂttÚ/u>- _ M a ~- W A í  
<Zh A j J U ^  <o C t í 
Q x j jJL&-JÇ c

Pe r 1 odo: _____ Da t a: j h  o h

JjL d i JLz (jjhXM A- £ã£> Jd !}a / J/ k e  

ÍScOO  ̂Q^y < 2 c ; £ 0

~Ço ax a./vU/íH^i/

m 6

Roteiro de observação;

Oi. 0 Professor axp ou oara a curau objetivos da

«CM AAAvi . A
P J, V L

Jlwyjf r te
<*M. <3ÀmS- <3/>UPUJQtL 1/kxhcu ArlAÍivvx. AMJz,

p . Cl  'UM aJa, 
w  [ J j l  ‘/ c l i i e t i .  p t á ó j i u v a &  J

02. Qual o assunto desenvolvido na aula? 03

03. De que forma os alunos participaram da aula;



': vive urna distribuição racional do tempo?Q*

05.. Durante & aula qual o ipo da relacionamento mantido 

professor com os alunos:

06. Quais estratégias da aprendizagem o Professor

utilizou durante a aula?

07. Quais os recursos didáticos utilizados na aula e cor:’ 

utilizados?

08. Os alunos se mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

i0 „ Os objetivos propostos pelo Professor no inicio da aula,

foram atingidos? Comente.



pelo Professor11. Que tipos de estímulos foram ui 1 n a d o s

durante a aula, para motivar a turma?

12. Comente a preocupação do Professor com:

a) d e s e n v o l v i m e n t o  da  r e f l e x ã o  d c  a l u n o ?

b) f o r m a ç ã o  d e  h á b i t o s  e  a t i t u d e s ?

c) d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s ?

■3. Que outras apreciações gostaria de fazer?

Campina Grande, 19 /_(2kl / M M



U N I V f e R S l t AO*  FFD FR A l  r A TA K A t 8 A  

CEN TA O DE HUM ANI DADES

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

I. Dados de Identificação:

Hf m tà o ;istagi ±ti* 1̂/0/WíL̂ 
'S O : {Oi l -l AA j r j ã Jí i yUK ' I ayyu

Colégio do Estágio:
Nome do professor:
Grau: 4C
Período:

Sé ri1
>: ^ 0£ 4995 í l L Í . Q J i ^  M - J Q .

2. Roteiro de observação:

01, O Professor explicitou para a turma os objetivos da aula? 
Quais _________________________________________________________



04. Houve uma distribuição racional do tempo?

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido 

professor com os alunos;

ie

06. Quais estratégias de aprendizagem o Pr-r u. 

utilizou durante a aula?

Quais os r e c u r s o s  didáticos utilizados na aula & cou-: 

utilizados?

: H Os alunos se mantiveram interessados? comente.

10. Os objetivos propostos pelo Professor no início da aula,

foram atingidos? Comente.



pelo Professor. Que tipos de 
durante a aula

estímulos fc.am utilizados 
, para motivar a turma?

Comente a preocupação do Professor com: 

a) desenvolvimento da reflexão do aluno'?

Campina Grande, ___/ / 13.35.

Aluno estagiário
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PLANO DE CURSO

I - IDENTIFICADO:

Escola fcstadual de 1* e 2* Graus 5ao Sebastião. 

Localidade: Campina Grande - Po.

Serie: 6* Turma: *F* Turno: Noite

Disciplina: História do Brasil.

Professora: Maria do Socorro dos Santos.

Carga horária: 60 horas-aulas.

Ano letivo: 1995.

II - DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO:

Março -— ---------- ------—  ----— — — — -----Q5 horas-aulas

Abril -— — — — — — — — — — — — — — — — — —  04 horas-aulas

Maio — — — — --- — — — — — — ---— — — — —  06 horas-aulas

Junho-------- — ----------- --------------- — — —  04 horas-aulas

Julho — -------— — — — — — — — — — — — —  04 horas-aulas

Agosto  -----------—  — —   — ------- ---— - 05 horas-aulas

Setembro — — — — — — — —  — — — — — — —  06 horas-aulas

Outubro — — -— — — — — — — — — — — — — — —  05 horas-aulas

Novembro . . ------------------ -------------- -— —  05 horas-aulas

Dezembro — — — — — — — — — — — — — — — — — 04 horas-aulas

Aulas destinadas is provas  ----— — — — —  00 horas-aulas

Aulas como margem de segurança---— — — — — —  04 horas-aulas

Total: 60 horas-aulas

III - OBJETIVOS GERAIS:

•r Comentar o fim do Regime Imperial no Brasil.

- Caracterizar o contexto sócio—político e economico do período republi 

cano que o país passava a vivar.

- Estabelecer os principais traços do segundo reinado e os fatores que 

concorreram para o final do regime monárquico no Brasil.



IV - CONTEÚDOS:

I - Unidade:

Os grupos políticos e a independência (1822)

A Constituição brasileira do Império (1824)

A Confederação do Equador (1824) e a independência cisplatina (1825) 

A abdicação de D. Pedro I (1831)

0 governo das regências (.1831-1840)

II - Unidade:

Rebeliões do período regencial (1835-1841)

0 segundo reinado (1840-1889)

0 processo de abolição da escravatura

Queda da monarquia e nascimento da República (1889)

III - Unidade:

Instalação e consolidação do regime republicano (1889-1896)

A política doa governadores (1898-1930)

A crise da República Velha (1920-1930)

A "revolução" de 1930

IV - Unidade:

Período getulista de 1930 a 1937 

0 Estado Novo (1937-1945)

0 governo Dutra (1946-51) e o retorno de Vargas (1951-1954)

Qs governos Juscelino (1956-61), Jânio (Jan.61), Goulart (1961-1964) 

0 regime militar (1964-1985)

0 início da "Nova República" (1985...)



V - PROCEDIMENTOS:

- Aulas expositivas, com esquemas no quadro-de-giz ou com uso de cartazes*

- Debates para esclarecer dúvidas dos alunos que possam surgir durante as 

aulas ou após leitura dos textos.

- Discussão em grupas com espaço para que o resultado de cada grupo seja 

colocado para toda a turma.

VI - RECURSOS:

- Textos mimeografados produzidos pela professora, cartazes» mapas, quadro» 

>de-giz.

VII - AVALIAçXi:

Constará de duas notas por unidade:

- Um texto (ou redação), que deverá conter as impressões do aluno a res

peito do conteúdo abordado na unidade, incluindo o que achou mais interes

sante (ou menos interessante) e justificando o seu parecer. Esta atividade 

somaria cinco (5) pontos.

- Uma prova escrita, valendo cinco (5) pontos.

A soma de ambos resultará em pontos que variarão de 0 a 10.



VIII - BIBLIOGRAFIA:

CARVALHO,

pública

José Murilo de. Qs Bestializadas:  Rio 

que não foi. São Paulo: Cia das Letras,

de Janeiro e a Re-

1987.

________________ Utopias Republicanas, in:

Almas. São Paulo: Cia das Letras, 1990.

A Formação das

CQTRIM, fiilberto e ALENCAR, Álvaro Duarte de. História do Brasil: Da 

Independência ã Nova Republica. A* ed. 1* krau. Vol.2. São Paulo: 

Saraiva, 1988.

LOPES, Luiz Roberto. História do Brasil Contemporâneo. SÍrie Revisão, 

N* 3, Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Cultura, Sociedade Rural, ^ociedade 

Urbana no âraáil. São Paulo: Editora da USP, 1978.

RASO, Margareth. Fabrica Satãnica/Fabrica Higiénica in; ______  lo Ca

baré ap Lar (Utopia da cidade disciplinar) Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1986.



E lftMP M

Escola Estadual de 1* e 2* Graus Sao Sebastião.

Disciplina: História Geral 

Professora: Maria do Socorro dos Santos

Curso: 1* Grau Serie: 7* Turma: Turno: Noite

Data: 10/05/95 Horãriox 19:00 a s 19:4Q horas

1. QdJETIVQS:

1.1- Comentar as características das principais períodos da historia 

grega.

1.2- Perceber as diferentes formas de governo que se sucedem nos vá

rios períodos.

1.3- Ceraeterizar os aspectos políticos, económicos e sociais da so

ciedade grega.

2. CONTEDdOS:

2*1- Período homérico (1700 a.C.-8Q0 a.Ci)

2.2- Período arcaico (000 a.C.-500 a.C.)

2.3- Período clássico (500 a.C.-338 a.C.)

2.4- Atenas e Esparta
2.5- Período helenístico (336 a.C*-3Q a.C.)

3. PROCEDIMENTOS:

3.1- Aula expositiva a partir de esquema. 4

4. RECUH50S DIDÁTICOS;.

4.1- Quadro de giz

4.2- Cartaz com esquema da aula



5. ava li a cá q

5.1- Perguntas orais sobre o conteúdo

6. flíBLIQCHAFIA:

- 8URNS, Edward Mcnall. História da Civilização Ocidental. 2*ed. Porto

Alegre: Globo, 1968.

- MOTA, Carlos Guilherme e LOPES, Adriana. História e Civilização: 0

mundo antigo e medieval. São Paulo: Ática, 1995.

-PILETTI, Nelson e PILETTI, Claudino. História e Vida: Ba pré-hiatória 

ã idade média. 7® ed. Vol.3. São Paulo: Ática, 1994.

-TOYNBEE,Arnold J. Helenismo: História de uma civilização. Trad. Malte* 

sir Outra. 5* ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.



PLANO DE AULA

Escola Estadual de 1$ e 2* Graus Sao Sebastião.

Disciplina: História do Brasil.

Professora: Maria do Socorro dos Sentas.

Cursa: 1* Grau Serie: 6* Turmas: *£w e*F* Turno: Noite

Data: 10 e 12/0 5/95 Horário: 19:40 ãs 2&:00 horas

1. OBJETIVOS:

1.1» Perceber o surgimento dos novos grupos sociais como consequência 

de mudanças económicas e sociais ocorridas durante o Império.

1.2- Discutir a libertação dos escravos como resultado da resistência 

escrava e de fatores políticos, jurídicos, sociais e económicos.

1.3- Identificar os aspectos que contribuíram pare a exclusão social 

do negro após sua libertação.

2. CONTEÚDOS:

2.1- Novos grupos sociais que surgem no final do Império:

2.1.1- Barões do cafe

2.1.2- Classe média

2.1.3- Trabalhadores livres e pequenos proprietários

2.1.4- Classe operária

2.2- Libertação dos escravos

2.2.1- Resistência escrava

2.2.2- Fim do tráfico

2.3- Abolição da escravatura

2.3.1- Motivos económicos» políticos e jurídicos

2.3.2- Situação do negro após a libertação

2.3.3- Entrada de imigrantes

2.3.4- Exclusão social 3

3. PHQCEDIMENTOS:

3.1- Aula expositiva a partir de esquema

3.2- Texto mimeografado para que o aluno possa acompanhar a exposição.

3.3- Projeção de slides sobre o período do Brasil Império.



4. RECUR5QS DIDÁTICOS

4.1- Quadro de giz

4.?- Texto miroeografado (produzido pela professora)

4.3- Projeção de slides

5. AVALIAÇÃO

5.1- Perguntas arais sabre o conteúdo

6. BIBLIOGRAFIA:

- ALENCAR, Francisco ett ali. História da Sociedade Brasileira. 2a

Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1985.

- HOLANDA, Sérgio luarque de. (org.) História Geral da Civilização

sileire: 0 Brasil Monárquico. 3* ed. TomoII. Vol. 3. Reações e 

seções.Sao Paulo: Difel, 1976.

- PILETTI, Nelson e PILETTI, Claudino. História e Vida. Brasil: da

dependência aos dias de hoje. 9a ed. Vol.2. Ia Grau. Sao Paulo 

tica, 1991.

ed,

Bra-

Tran

in-

Â-



E5C0LA tbTADUAL Ut .1* E 2» litfAUb SAU bEbAlâTlAu.
UI6CíI»LINAí HISTdrtlA DU riHAbIL.
EbTAUJÂHlAs HAHlA OU bUCURHU OUS bAJMTOS»
SÉRIES* 6« TURMAS: MEW as "F* TUiíNU: NUITE

bUCIEOAOE E THAbALHU

Mo final do Imparia (1022—1S39), novos grupoo oe formaram, provo» 
condo mudanças no oconamio (trabalho livra • industrialização) o na polí» 
tica (movimentos rspublicanoo)„ Os grupo» oram os barões da café? a cla#- 
nis media, as trabalhadoras livros, os psquanoa proprietários e os operários

Hisroos do cafíl
, Os baroec do cofo oram meis rico» e moderno» que ao sonhoroa de en 

ganho» Acompanhava» oa negocias do cnfo, invaetiem na industria* construi— 
ora palacetes o seua filhoe eatudova» na França e InglaterraoNão oe li»itc** 
vara e vida na fazenda,

- C.lesea MediaWI» »>»■««IW Mi«»' »■«»««r «*|» m.

Os grupoe que podiam esr considerados, da classe «adio auctanteroB 
muito no fim do Irepârio, Médicos,, advogados, padre»* militara», oatudane 
too, bancário» s outros profissionais passara» e ter importância cada ver 
maíoiv Oa que roais ua destacaram forem as militares e oe cdvagadoa.»

Trabalhadora» l^yrs^ e pequeno?. gropristarl^a
Coro o fie* do trafico negreiro, em 1050, o» farendeiros? de caf« p«« 

esre;« a substituir o trabalho aecrevo polo trabalho livro assalariado, Oe 
novoo trabalhadora©, gorolmonta iwigrentss, morava® ®« cosas conetxuldes 
na faronda,, Hacobiam bai*o® salários, rasus como podxaa plantar erny», -fal- 
jaó, milho a mandioca a criar^animeie, alguns consoguirast melhorar ds vide 
o cowprar torras oij ir paro S'âo Paulo, onde abrltsa psquenos lojaa.ou fa
bricas» Outros imigxentoB xoceborasu terras da governe do Rio Oronde do Sul 
e est Santa Catarina» tomondo—a» pequenos proprietários»

Çleage Operário
Muitos operário» formi trabalhar nas industrias qua começavam a 

surgir no fia;: do Império, Apaoar do pmqueno nô»»ro d a opurcri.ca (pare uoita- 
pop.uiaçao dc .14 milhões, havie un».?Q„UOQ operários), deado cedo-.se 
zarera e lutaram por raelhoroá condições da trabalho o da vida» A primeira
greve foi a doo gráficos, no Rio de Jenaixo, «» 1056,

A libertação dogt escravo»
0© sacravos qu® trabalhavam naa feranda» nao se submetia» facilraan 

ta e escravidão» líooiBtiem se matando, fugindo, x®unindo~oo noa quilombo» 
c orgoniravanj—oo pora lutar contra as otaqu*3 de esus pareogua. deres,

0& sacraivoa que trabalhavam nas cidades tombem sa revoltavam, 0 
porto do Salvador reesbou o Raiar nuraa.ro de escravos do Américo e neste ĉ , 
dado houve o maior numero d® rovoltas ria eocrovos3 oito entre I0C7 b^1035p

U fira da tráfico negreiro*, e« . 350, a a abolição da escravidão, um 

1800,. foram momenteo importantoa para o processo do libertação das escravos 
Firo do tráfico ns.qrnixp. „

A Inglaterra ocnbou com o comercio d» escruvoa em euss coioniae cí 
o»r.ll0U7, Começou, antão, « pressionar o brasil pare que também acabasse 
cem a tráfico, Fatores que levaram a Inglaterra a acabar com o tráficos

««. farfi ganhar votas» oa políticos ingleso» começarem a tomar pcsi_ 
çcies maia firraoa contra a ccraercio da escrevoa,

* Uo.lonizedores ingleses da África, proferireis que os negros fi
cassem na África, produzindo algodão e extraindo diamante pera alo», Q co_ 
wercio do escravos poderia daixá-.lOB som m b o *de-c-br»,

Cow a Revolução Industrial, iniciado na Inglaterra no metade do 
século X VI  li, a fabricação do manufaturados aumentou bastante, A Ingiucux 
ra pretondia aurnentar o mercado consumidor dsaess produtos» U dinheiro
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qua deixaria do *or gasto com a compra do oacravoa serie utiliisri© na com* 
pra da produtos in^laaoa,

£a 1345, o govamo inglea ordsnou aos comandante» da Marinha Ingle
s a  quo aprisionaosa» o» navico-da qualquer pola que tronapertasse aacravos- 
t~m 1050, « L e i  Etíáõbio da uuairòw onebou com o trafico negreiro parô o tira
«ÍjÍ í . ■ . •

^iaêg--«áojaar?Efl^5a. . „ ■
Tenitifiacte o trafico, era precio© acabar co» a aecravidãoo 0a soera» 

voa que voltara» da (ãuerra d o Paraguai ncc queriam maia continuar coiao ss—
crevnc,

A carrtptónho abo.licronista ganhou co ruas o c «poio d® jernoliato», 
pal.vfcj.CG3 q . ©acritorow,, Mo fi», at® oa fazendeiros»' a® oopacial os que «ao 
tinhaa áioia ascrcvoe, ficarem a favor do movimento abolicionista» Motivoos

— Com o fira do trafico» o socravq ficou caro.) Os paulista© comprava 
vse escravos n o  &í£r umd© a p r o d u ç ã o  do açúcar ontrouíSRS ora docsdârtcia» 0 dl 
nheiro da compra de uia oecrevo dava psra pagar J.D anos de calerio a um tra 
balhedor Iivr©o E® germlç» um oscravo não sgdantava raais que 2G enos do tra 
beihOc '

<-* Alguns abolicionistas, como Joaquim Nabucc, achava® quo junte cora 
a iibartaçao des escravo» dovoria vir a reforme agraria para qu© pudaosa® 
trabalhar a sustentar o família^ Cca  medo de pòrtíor oa oscravoa o ©©'terraso,. 
oo farabdeires greferiram perder ®o os escrevo» e ccdarsei ã campanha,

h  abolição foi resultado de ussa^long* luta» G gcyarrtc esdeu fias pou_ 
coso Houvo troo lais ccmtro a escravido0 3

■ — Lai do Vtsntrs Livr» {2071}, Daclarou .livroa- 0 0 filhos da cacravas 
«aecidoo a partir de au« aprovação, A crienç® .cowtinu »ri« cçao prepriadada 
dvi senhor at* 0 3 2.1 onda».

w. Loi doo b©Mog©niorica (1085}»Declarou Xivrsa 0 3 aacrevos quffl cho» 
gaaaew ao© 65 snca,, Ga escravocratas gbfttsrect porqua cora essa idado o os-* 
cravo cra ura peso taorto» •

«• L»i Xuroa (23 da meio da 1388} , Declarou- livra* tedos.oo escravo 9. 
.0 governò'nuc tinha outra osída, Eram rauii®» as a«f*if©eteçc®B polo fim da 
escravidão o 0 Exercita ffl» recusava a prondar oa aacravo* que fugiosi rdas fa 
candaa» 0 goye.ro© libertou ca oacravoa para não psrdór a raonarquiao Como 
0 3 oucravo caaataa ou a tentava» e monarquia'* a aboliçao foi tambeaw o fira do 
X m p a i - i a » ■' • ?|í| : 'j. y .

A situação do negrio
Ga nogrea 0 0 0 abolicionistas com amora rara com alegria o fira da ®e-»* 

cravideoo Mas. logo ca nagroB tiverara de enfrentar o du.ro realidade,3 arem 
livras, caas noo tinhaa torros, nora profissão,» n t m  ajuda do govarnoolinhara 
dado ace contribuição e agora orara esquecido»»

0 Brasil precisava tomar— os um. p a i o  da brancos como a Erançr» In
glaterra e Alsmanha, • Q pala incentivou o entáada de iwigrontoa, cora sxca»* 

çttct da Áoia e Âfrice»
Easa política criou dei» tipos d© broailoirda»' o branco deadandante 

de ouropeue, quo daveria sor protegido a ajudado pelo goveti-no ©, o nec 
branco «.mulato,negro, índio - coneitísrado inferior» ;

Q r e s u l t a d o  d ©3oa  p o l í t i c a  f o i  d o s a o t r o s o  p a r a  o s  n e g r o s s  o s  q u e  

v i v i  ora n s  r o ç a ,  fu r a m  p a r a  o c i d a d o »  p o s s o n d o  a  v i v o s  ou? > a v a i a s o  H o je »  u® 

3DCUÍO d e p a i e  d o  A b o l i ç ã o  6  e n t r a  0 0  n e g r o s  ,gu « a c t õ o .  o m a i o r  mimar © d e  

s i n a l f e b o t r e a ,  f a v e l a d o s ,  s u b n u t r i d o » ,  p r o a i d i a r i o a »  Sa o  o a  q u e  fa r e m  o t r a

b a l h o  « t a i s  p e a a d ©  o r a e s b a r a  r s s n a r  s a l a r i o , ?  „ 0

flldLiUbhAFÍAa ^
PILtTTi». Molocm e PILÉTTI, Claudino» Siociodado 0  Trabalho i n x ____ Histo

ria o Vida, d sn it íXi d « .indepandancia sisas dias de hoje>0 9S Bd0VoI020 I*

Grau, has ?  o u Xo  a í\  t  i  c o, 19*? 1»



PLANO DE AULA
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Escala Estadual de 1* e 24 S Graus São Sebastião.

Disciplina: História Geral.

Professara: Maria do Socorro dos Santos.

Curso: 1* Grau Serie: 7* Turma: *D* Turno: Noite

Bata: 12/05/95 Horário: 20:20 as 21:40 horas

1. OBJETIVOS

1.1- Perceber diferenças na organizaçao política» economica»social e 

na educação das sociedades ateniense e espartana.

1.2- Comentar as principais caracterlsticas do período helenístico.

1.3- Identificar a importância dos deuses na vida dos gregos.

1.4- Mencionar a contribuição grega na literatura, teatro e especial

mente na filosofia e ciência.

2. Conteúdos:

2.1- Atenas e Esperta

2.2- Período helenístico (338 a.C.—30 a.C.)

2.3- Os deuses na vida grega

2.4- Literatura, teatro, filosofia e ciência

3. Procedimentos:

3.1- Aula expositiva a partir de esquema

3.2- Texto mimeografado para o aluno acompanhar a exposição do conteúdo

3.3- Projeção de slides sobre arquitetura,deuses,teatro, ciência e fi

losofia gregos.

4. Recursos didáticos:

4.1- Quadro de giz

4.2- Texto mimeografado (produzido pela professora)

4.3- Cartaz

4.4- Projeção de slides



r

5. Avaliação:

5.1» Perguntas orais sobre o conteúdo.

6. bibliografia:

- aUfitob, Edwaid Hcnall. História da Civilização Ocidental. 2 - ed. Por

to Alegre: ulobo, 1968.

- MOTA, Carlos Suilherme e LOPCS, Adriana. História e Civilização: o

mundo antigo e medieval. São Paulo: Xtica» 1995.

- PILíETTI, Nelson e PILETTI, Claudino. História e Vida: Da pré-histó-

ria ã idade média. 7* ed. Vol.3. São Paulo: Ãtica, 1994.

- TQYNBEE, Arnold J. Helenisreo: história de uma civilização. Trad. Wal-

temsir Dutra. 5* ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.
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Período Clássico ('500 a.-C. q V^p a O » >

Atenas toma-se a cidade mais importante da aréclaf È um pariado do 
gusrres* As cidades gregas s© tiniram sob o governo de Periclos f para 
enfrentar oa Poreo,. Ass cidades gregas ee rendem ao exército de Carioi  

rei per da, Eaparta a Atenas são as únicas a resistir» "em início em 4) 
490 a C , &• Guerra módica - os gregos pensavam que os persas eram me- 
dès). Ocorrem m&is duas gurrraa medicas em 479 aC„ e 450 a,-C* apeâai* 
das dificuldades Eeparta e Atenas soais vitoriosas ■ 0 rai Artax&rxos 
assina tratado de poa com a Grréclac

A Cidade de Ategj&s

Cr^y .n isaçao  S o c i a i s --Cidadãos? gr an d es p r o p r ie t á r io s* co m e r c ian t e s,. ar ~
iesãpO t, o p e r á r io s o pequen os p r o p r ie t á r io s ;

-M etecoes e st r a n ge ir o  s  r, m o  'tinham d i r e i t o  à  p r o p r i-  
ed ad oP d o d i cavem -se ao com ércio e m n u f a t u r a i  

«e sc r a v o s s f i l h o s  de e sc r av a  p r i s io n e i r o s  de ,gu er r a,, 
c id ad ão s ím m otecos con den ados p o r  d iv id a s.,3?in aai d i
r e i t o  a  p r o p r ie d ad e * fa m í l i a * h e r an ça * ma» nno pediam  
d e la a r  de so r  «a c n s t s .

e i C A . 7 Í m A l & 87 ^ h f parti,:!Í-pa'ra“  08 oidaa2oB ««» maio/a 13
1 I ’ b o liavam as lais» fiscalizava os Iuiesíe.. a

anoa? ela
boravam as lols* fiscalizava os luíses? resolvia 
os negócios da cidade;
«Bui® ou Conselho doa 500 tinha a fimçSo d® prep&ntr 
os projetos de lei parti aerem -votadoss na aclesia0 Eram. 
esoolhidos por sorteio para o mandíàdto do um nno» 

--íloléia: (tribunal IJopular) exa o prinoipal órgão 
do áráliciarlOc Seua membros «rram eaeolhiâoâ por 
sorteio entro oe cidadãos»

Economia: o cultivo do solo;produzindo -vinhos. » azeite, trigo} oilavam 
animais d© grand* e pequeno porte» 0 comércio era oútra ativi
dade importante., que abastecia a maior parte .das cidades»

Edricaçno; Visava a formação completa do homem. Até os 7 ano o a criangá 
ficava com a  família»depois ora entregue a w  pedagogo (escravo 
d® confiança) «frequentava a escola de ginaàtica e aásioasAoei 
18 anos o rapa* aprendia a lidar com armas © o serviço miliftar 
©ra. obrigatório» Aos 20 tomava-se cidadão» 9

Espúria
0 r g a n i  zsl  q no  Sc< c  I rJ Oa cidadãos eram oe nobres om pequeno numero vivendo 

das funções ligadas a Cidade-Estudo(aclmirddtraçáo do 
serviço molitar etc, ) * Recebiam termo s escravos
para nela trabalharym ou homena livres?»

Periecos»eram o s proprietários de terxa#comerciantes»artesãos 
o soldados í; quo também parte Ipavam d ao assembleias, 
continuavam. soldados»Pertenciam ao Estado ®-,té aop 
:60 emosv



t • ■

-Ililotasí servos fio ^stado vuo trabalhavam n o a  & lo too de torras concedidos 
aon cidadão a» • . : -A.-

0 rg. Política: ' • ••• , '" l  . . .

“tvQjráoia ora o Concelho doo anciãos formada por «£3 nàiaorotí cora xaSaAs d© 
60 anos. Elaboravam as leia t? decidia sobro política externa*

-Jtpela - . ú B o m b X & i a  .popular onde partciparaa ó.s. oc®a3rtèaxos com mais de 
30 ano a» elegiam os iaóiibroo da gorucia g doa éforoe» ' .

-Éforos í Era®, oo verdade ire* d dirigentes da política, composto por 5 
membros,- dirigiam a ed&ce.ç& o t assessoravam o a reis, escareiam a luatiça © 
vigiavam' a ©̂rÚDia., . .

Economia: Garantia a e f i o l e n c i f t  militar e a Bupren&aoia doo cidadãos, ia me
lhores terras ©reza. do Estado. Os .Mlatose cedidos c o e i  a terra só podim se 
ligar a e^lcnXtur&* 0 0omarcio. e a industria eram reservados aos pa:daeo3fi 
obrigados a contribXiir para manter seus moa*

Bducacãos YXa&rs' d a r  cio ind.lvf.duo «n  n ív e l . d® p e r fe iç ã o  f í o i c a ^  coragoai o aàps
__a a    i  jo    _ _. _ ** rc... b ... .t _ _ *» a  ̂ *v ___ _ .•>. .   ..................  . .. ~J _obediência* *- foro&r o noldadft ideal» ' A o  a ano© » menino bicava coai c> mao,

depoio era. levado p&zu casernas palilicao para recebei* educação rí.goroea,. 

OBçavtvu animeis selvagens* (tetvjavsa * praticavam oxersícloe físicoa..
.Dos 13 -aos .20 an ca estu davam  <a ssan obren  m iliAor»#*ÍDq s  20 ao s 30 t r o in a v
p a r a  gu e r r a, s p ar t ic ip avam , da ase e n & lé io *P e z i»«n c iaa  a » Ratado a t e  os 60 onça

P32r ío iío  h e l je k ís b x o q

far&iáim âa a  Guerre.- da I d lo p a a e so *: :e.at re Aten as o E*upa:cta( 431 a  0 *a  404a^ 
ã  gL*écAa con t in u a e gxv jjla  por  l u t a s  en t r o  c id a d e s - est ad oa». F e l i p e „ r e i  dji 
iSaced oaia a p r o v e it a  o momento © domina a- fSr eaia* Alexandre Kagap^ m jb st it u jL 
o Pai é destuen-se como grande co:iíiuistador* Oonquiatoii a Pérsia.,índia' a 
o Egito». Fo r  o :zâ & passou lev o u  consigo sábios *) artistas» o peŝ uioa&ores*'
0 gr ego  t o r n o u - se  a  p r in c ip a l  l ín g u a  f a l a d a  n a an t igu id ad e ,, A C u lt iv a  gr e ga  -. 
m ais sim p le s ©i?. co n t a t o  ecoa oatxar j c u l t u r a s*d e ixou  de sor- g r e ga  p a r a . so r  - 
u n iv o r e a l*



r

PLANO DE AULA

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA.

Departamente da Histária e Geagrafia.

Disciplinas Histária Antiga.

Prafessara: Maria da Sacarra das Santas.

2* Cursa de Histária para a Vestibular.

Lacal: LA3EH&

Datai 05/06/1995

Harãria: 14:30 as 15:30 haras.

1. OBJETIVOS:

1.1- Rslacianar a desenvelvimenta da demacracia ateniense cam a inten

sificadas da escravidãa.

1.2- Apantar alguns das aspectas que distinguem as cidades-Estadas A- 

tenas e Esperta.

1.3- Discutir a tear das "privilegies* cancedidas aas escravas urbanas 

atenienses.

2. CONTEÚDOS:

2.1- 0 trabalha escrava na eikes (Períada Hamérica: 1100-700 a.C.)

2.2- Qs hamens livres.

2.3- A relaçãa da dependência entre a demacracia e a eacravidáa (Pe

ríada Arcaica: 700-500 a.C.)

2.3.1- O escrava-mercadaria

2.4- A demacracia para a cidadaa ateniense (Penada Classice: 500—338 

a.C.)

2.5- Escravas particulares e públicas, urbanas e rurais e seus "privi

legies*.

2.6- Esperta: "escravas* estatais.



3. PROCEDIMENTOS:

3.1- Aula expasitiva cera auxilia de esquema.

3.2- Texta praduzids pela prafessara.

3.3- Utilizaçãe de mapa temática da ápaca.

4. RECURSOS DIDÁTICOS:

4.1- Quadra de giz

4.2- Mapa

4.3- Texta

4.4- Esquema

5. AVALIAÇÃO:

Perguntas arais durante a aa final da aula sabre a centeúde.

6. BlBLIQCRAFIA:

- FLQRENZANQ, Maria Beatriz B. 0 Munda Antiga: Ecanamia e Saciedade. Sae

Paula: Brasiliense» 1986.

— fãlQRDANI, Maria Curtis.Histeria da Orecia. Antiguidade Clássica 1. 2*

ed. Petrapelis: Vazes» 1972.
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Uooar tQKLonto'de H i s t ó r i a  •  Ge o gr a fia »

Mini^CÚrbo^è - H U Í Õ t i à P ' - * W  '>>• '
£ a t a g i ê r i a * t i a r ia / d o  Socor r o  'dos .Santo»»

. l # •** ..... • -. •
A ESC KM V í UXu N A i.tHcCIm ANTluA

r'\ (i '
■ * '
s,

As informações sabre este período sao fornecidas peloo^poBmas hoaõ 
ricoss a Ilrada e a Udisa&ico A CJdiearaia oferece maia informações sobre a 
oconomi-a o s sociedade, •

Ao narrar as aventuras de Uliaeea era retorno de Tróia» Homero des
creve o funcionfcóento da casa do herói a de9 outros proprietárias de torre» 

0 oikos («asa», família) tém u» significado waia amplos c urae unid® 
do ecoriQmice* husana,. da consuwo e de produção, Tsra um chef© guerreiro» o 
fQwrtliar,- oocruvo®* bane inovais (casse s torres)» bana vftovoia {ferramantQOi
annao, gado,,») . . . .

0 oikois procurava «antar— oe independonts quantc qo pastoreio, tígri 
cultdra d« cara ai a, horticultura* • vinho » óleo* íia$eo e tscaiagecn» Vinham 
da fora motois o ©acravoa (ccnaaguidos «travas do aaque e de pilhagem)»

0 trubeiho ao oikos ora raeíi.zatío por sacravos, Era comiim co che— 
f ae, guarrei3.-0 3 se reunires» para 'roubar* matar o levar mulheres ts criangaso 

. * Ú numero da cpcrisvas er.o maior do que .o ds aseraves, Eles custprian 
funções* doraesticasg aosc 'grãos* cozinhar lavor tecidos é  roupas,, atender 
ao® oenhoras* ■ fiar o tocar» Qa oscravoa ®.srvio?a era banquatos e trabalhavam 
nos ce»poo, • J

0 cucwarcio are mal—visto pe.toa grogos, consideravam cciaa da bár
baro» Eloe realizavam trocos equivalente», -

Q trotamanto dispensado aoe ascravos variava, Enquanto qlgun.s .nso 
crera dignos ds qualquer confiança, outros» por sue fidelidade,, rscebiaw 
tratamento ^privilegiada*1 (recebia» late da torra* podies» constituir f-staí— 
lia* ter herança)„

Abaixo da condição d® sacrovo* na hierarquia social* ostavo o teta. 
Passoa sem passe© e especializaçãoqua vogava jkb busca de trabalho -«ww troa 
ca do alimento» estada ou roupa,  ̂ ^

Q demiurgo era ua prestador de servàçoa é comunidade— artesa© iti
nerantes medico* profeta» arauto* arquiteto,

0 grago nutria uentireanto contraditório pala trabalhos admirava a 
habilidade do arteaão» iwaa deiaproxuv* c trabalhador.,.

PÇ rtíUDU M HC A ICO... O fli^QiLJlaiLJ.

,. a realização, maie impor tanta das to período foi a criaçap ds polia. 
Ela aera o quadro h.iatóricc cm que a «ivilizoção grego se desenvolvera» A 
polia a, una comunidade autonarao económica e politicamente* um& cidade—©ate

dc, • • ~ ~ • ' • . ' ,
A medida que o '•8viver junte** vai se dafinlntío jaelhor* ca uraçoa da

cidqde—ostade vao sb consolidando, A ideia €3 e pratica da comunidade igua
litária £ de democracia vão se criatplizendOo

Aparece a noção cio oscravo—mercadoris e a tío estrangeiro, A noção 
ds democracia caminha com a da escravidão a a do cidadania com a de oecre— 
vQo 0 cidadao vai ss liberando das ativíosdoa atonosiiccfl. para ss dsdicar^ 
h o  tarefao polxt.icas* sendo substituído paio ascravo cqho iorça cie craba.i.ho,
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P a q u e | io a 'p t d p r i«t o r io * qu » noo conoiiQuifi» é a id a r  oau * dltíito©--
«roía vondidoa como osfcravoe. - •' > «* - *9 v' •* . '

r p sciçeo t Q /d e íaq gr ãfico , a aj,.con cert traçao daa pou tao t o r r e s fe r  
em mpoè de p o u co s;p r o p r ie t á r io s  geram prob lem as ç o c ia io  e ecooÔRii,-’" 
Grupos dé* cd lon oâ, cem ^ epu rab V  dá p o l ia  o uW fu n dador  o f í  c la lr p íir i* 

tani rump. ao M ed it e r r ân eo , in do p ar a  o su l da I t á l i a  e S i c í l i a  paro  fu «-  
dor  ca lo n io a» ** •

"Ou conflitos eOciaie persistem s sálon á escolhido para resolver 

os problofiiíss» Solon .fez rsformaa qua regulamentaram o estatuto dc cidadão 

átoniendos proibiu a escravidão por dí.vidss* eliminou dívidoa existentes 
e possibilitou c retorno do oteníancoa vendidos como. escravos,.

As rofo.vir.us de^Solon estabelecerem e divisão social con» baso na 
ri quer o individual a.itec no nascimento». E l a  atinge apenas os atenieneos, 
noo abrange aaCxovos9 sem ser por dívidas ou c3tranqairos0 

.«fcj.»-» Cem  a n x t i n ç t i o -  tdo& antigos laços, de aprvidao, cria-os ur« vazio*..'', 
qavcferta ris mao-de—obra qua. saro ocupado polo oacravc-iaercadorie (consir* 
dsrade coisa, objzto animado, adquirido no comercio).

A civilização grega atings oou apogeu» A polis» a democracia, aft. ' 

artes» a filosofia desenvolvem—se co máximo»

No ̂ an tanto» o desenvolvimento da polis não © uniformo» Houve di~." 

ferentas nivaia a graus d«* desenvolvimento* ' p

, Atsrtaa e considerada e polia por excolância» Outras, maia arcais 

ccs, cosict Esperta»,* conservem pletasntos do período anterior» • "

ATEIMAS / • •• ;

. Durante o sáculo V a* C», a dostocfacia se oetande a todos oa cids- 

deus» incluindo os sara tarra» K b auiheroa, os oscravoo, as crianças c os

*ièe ssimea noneicicradoo cidodaos» Embora» juridicomento^ todos os 
cidadãos foce era iguaies» porman ciciam ot t diferançaa do poder político dsri— 
variai? da nao igualdade do racursoe económicos*

As facilios ricas tinham escravos am ouisa tarras, viviam na cida-r 

de.» dedicando—ao h política» filo ao fia a ginástica» 0 cidadão mais mo.dea— , 
to, o artcauG» era dono det paquena oficina, onde trabalhava ao'.lodo dtt. 

gunsj escravas» '
0 grego xsrs preconceituosa' quanto ao trabalho menuei: forma ir»— *' 9 

digna do oa obtor o sustento» A damocraeia aprovou .leis quts protegie» o ■ 
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Q LI VHP DIDÁTICO APÓS AS "BELAS MENTIRAS*

O interesse por este tema teve origem quando da leitura de um tex 

to de Maria Carolina Ho vário lãalzerani intitulada: "Belas Mentiras? A i- 

deologia nas estudos sobre o livro didática", onde faz uma crítica a rea 

peito do livro "As Belas Mentiras: a ideologia subjacente aos textos di

dático", de Maria de Lourdes Chegas Deiró Nosella.

0 objetivo deste texto á dar meu parecer a respeito de algumas 

questões abordadas por ambas autoras.

Este texto também sera um componente do Relatório Final de Ativi

dades que elaboramos ao termino do curso. Sua inclusão no Relatorio tem 

um fim específico: introduzir, a partir deste período em curso, um com

plemento teórico. Cata incorporação á justificada pela necessidade de a— 

créscimo de uma discussão de carater teorico, de modo que o Helatorio 

deixasse de constar, quase que exclusivamente, de uma descrição de ativi

dades durante o período finBl do Curso de Licenciatura em Histpria.

Ao concluir as considerações que levanto acerca das questões abor 

dadas por Maria Carolina tãalzerani e Maria de Lourdes Nosella, tecerei 

alguns comentários sobre os livros didáticos que utilizei no estagio su

pervisionado de 1* urau.

00 M

Maria Carolina. lãalzerani se propoe a discutir as implicações da 

postura de Maria de Lourdes Nosella acerca do conteúdo de dominação do 

livro didático.

Maria de Lourdes Nosella diz que os textos didáticos, de primeira 

a quarta séries, tem a finalidade de criar um mundo relativamente coeren- 

te e belo, ao nível do imaginano.

Decorrente de tal afirmação, Maria Carolina lãalzerani discute al

gumas implicações. Ao descrevê-las, a autora lança alguns questionamentos 

que me chamaram a atençao e despertaram a curiosidade para conhecer a o—
a»

bra sobre a qual tecia esses comentários e questões*
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Eis algumas questões: 0 conteúdo veiculado pelo livro didático 

impede o conhecimento da vida social? ãua linguagem contraditória expres

sa conflitos sociais?

Acredito que o conteúdo pode impedir o conhecimento da vida soei 

al se não analisado de maneira critica. Sa for assimilado tal como e apre 

sentado* sem confrontações com o cotidiano do aluno (que não coincide com 

a apresentada pelo livro didático)* nao estará havendo conhecimento da 

vida social.

A linguagem expressa a mensagem de harmonia mesmo em se tratando 

de classes sociais opostas. Exemplo á o texto: "0 pequeno engraxate", on* 

de uma"senhora bem-vestida" sc comoveu ao ver o pequeno engraxate traba

lhando num dia de Natal. Apesar de ser um texto que não questiona nem se 

preocupa em mostrar as causas das diferenças sociais e económicas das 

personagens, nada impede que o texto seja visto com olhos críticos. De

pende, é claro, de quem o lê. Se visto com um olhar mais atento :e caute

loso, pode-se perceber, nesse e em outros textos, os conflitos sociais 

existentes na sociedade.

0 discurso analítico de Maria de Lourdes Nosellb poda ser consi

derado objetivo? As "ilusões" não atuariam na vida das pessoas como ver-
t - . *JZ

dades, sendo difícil separar o real do "imaginário"?

Nenhum discurso ou conhecimento deve ser considerado pleno de ob

jetividade ou de verdade absoluta porque, como diz Celia Morato Gagliardi 

em Reflexões sobre a prática diária no ensino de História: "Tudo quanto
«a ^

se diz» se conta, se constroi, se fabrica, e manifestaçao da açao humana, 

á um testemunho histórico e» como tal, não á espelho fiel da realidade, 

mas uma representação de partes e momentos particulares dela"(P. 150). 

Como todo conhecimento e conteúdo sao construções deve» sdr.questionados 

e não considerados coao verdade pronta, acabada s inquestionável.

^ Cf. Maria de Lourdes C. D. Nosella. As Belas Mentiras . P. 156.

^ * Cf. José Murilo de Carvalho. A Formação das Almas,P. 10. "Por meio 

do imaginário á possível atingir a cabeça e o coração (aspirações, medos 

e esperanças de um povo".)
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Nao creio que as "ilusões" contidas nos textos cheguem a se entra 

nhar de forma taa intensa no cotidiano das pessoas ao ponto de ser dema— 

siadamente difícil separar o imaginário da realidade. Fundamento esse pa

recer, partindo da capacidade de discernimento das pessoas, Essa confusão 

real/imaginario e desvanecida e/ou amenizada devido ao fato de a realida

de apresentada no livro didático não coincidir com a das pessoas que a 

ele tem acesso - tanto da Pelasse alta" quanto da "classe baixa". Isso 

porque no livro didática a "classe alta" se apresenta como se fosse isen

ta de conflitos ou desentendimentos, aparecendo sempre como famílias per

feitas e harmoniosas, dignas de imitação. Na "classe baixa", os problemas 

comuns referentes a dificuldades financeiras, questões sociais e de saúde 

nunca sao apresentadas. Mesmo pobres, todos estão sempre felizes.

Ao que percebe-se, não foi intenção de Maria de Lourdes Nosella 

abordar a questão da prática docente ou o relacionamento do aluno com o 

livro didático. Sua preocupação centrou-se em analisar o teor ideológico 

contido nos livros didáticos da primeira fase do primeiro grau.

Maria Caralina Galzerani diz que alguns profissionais da área^de 

educação que sugerem a queima dos livros didáticos podem ser entendidos 

a partir da postura de Maria de Lourdes Nosella de que a ideologia des

ses livros didáticos tem como finalidade "criar um mundo relativamente 

coerente, justo e belo, no nível da imaginaçao".

Ê muito oportuna a colocaçao de Galzereni de que apesar do cara— 

ter contraditória da linguagem do livro didático destinado a reproduzir 

valores dominantes se dermos; mais importância a "capacidade de percepçao 

analítica dos alunos, poderemos repensar a forma de atuação em sala de 

aula, com estes mesmos livros didáticos"... (p. 3 é 4)

Não podemos subestimar essa capacidade analítica nem dos alunoa 

nem dos profissionais era educaçao, de forma geral. Essa atitude signifi

caria o descrédito no potencial pessoal e individual desses sujeitos e,
*0 * + 

de maneiro mais abrangente, na mudança da função da escola que so sera

viável a partir de pratica pedagógica dos professores e da consciência 

do papel de sujeitos dos alunos.
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A análise, o olhar critieu voltado para o cotidiano do aluno têm 

o poder de transformar a atual conotação do livro didático,

£ possível, partindo da premissa de que ele é um veiculo de tranjs 

missão e reprodução da ideologia dominante, permeando e confrontando-o com 

as experiências dos alunos. Estes têm o direito e a capacidade de interf* 

rir (participar) questionando, criticando, divergindo ou mesmo concordan

do ou justificando o teor ideológico contido no livro didático.

Importante é que o aluno esteja participando desse processo. Impor 

tante é que o conhecimento não seja abordado como sendo o "verdadeiro*, - 

como "absoluto*. Para tanto, a postura metodológica do professar é essen

cial. Ele precisa lidar com o conhecimento como construção, portanto um 

processo onde as experiências e o conhecimento do cotidiano dos alunos 

devem ter espaço garantido.

Como mencionei no início 

um pouco os livros didáticos que

deste texto, minha pretensão é discutir 

utilizei no estágio supervisionado.

Na 6! série, usei História e Vida- Brasil: Da independência aos 

dias de hoje, de Nelson e Claudino Piletti. Na 7* série, dos mesmos auto

res, História e Vida: Da pré-história a Idade Media.

Se na primeira parte deste texto transcorri sobre a afirmação de 

Maria de Lourdes Nosella de que os textos escritos para as quatro séries 

iniciais do 1* Grau têm o objetivo de criar uma coerencia e beleza irre£ 

-ais» ao nível do imaginária, o mesmo não ocorre com a segunda fase do 1*
. , A

Grau, segundo meu entendimento. Afirmo xsto com base na expenencia que 

tive com o livro didático.

0 objeto de análise de ambos sao distintos. Maria de lourdes No

sella discute os textos dos livros de Português. No meu caso, livros de 

História da segunda fase.

Na sexta série, o conteúdo foi Sociedade e Trabalho (na transiçao 

do Império para a Republica), onde os autores abordam os novos grupos so— 

ciais que se formam em decorrência do crescimento da produção de cafe,
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fim do tráfico negreiro» início da industrialização no sudeste, abolição 

da escravatura e chegada de imigrantes europeus.

Os autores não expõem o conteúdo de modo a legitimar a ideologia 

dominante, passar a imagem ou de "criar um mundo relativamente coerente 

e belo". Pelo contrário, apresentam o conteúdo através do materialismo 

dialética, analisando os fatos com um olhar crítico, considerando suas 

causas e consequências.

Considero interessante e importante alguns dados que eles trazem 

a respeito da classe operária e da libertação dos escravos. Os trabalha

dores e os escravos sao considerados, através de suas açoes como sujeitos 

de um devir. Suas praticas são consideradas dentro da prática social mais 

ampla de toda a sociedade e eles sao tratados como sujeitos sociais, como 

agentes»

Quanto â classe operária, mostram que desde cedo, apesar de ser 

pouco numerosa, já se mobiliza para lutar por melhores condições de tra

balho e de vida. No cano da libertação dos escravos, resgata um aspecto 

fabuloso; a resistência escrava. Adjetivei de fabuloso porque a abolição 

deixa de ser vista como consequência quase exclusiva das condições econo- 

micas (alto preço do escravo com o fim do tráfico, custo para mantê-los),

A história da resistência e mais longa do que a vigência da lei íEusébio 

de Queiroz. £la atravessa,,ptaticamentc todo o Brasil colónia e Império.

utra aspecto que deixa patente a não transmissão da ideologia 

dominante nestes autores é a ponte que fazem entre a situação dos escra

vos neste período e situações de escravidão, hoje, no Norte e Nordeste 

do país. Citam casos de pessoas que trabalham em fazendas, recebem cãs- 

tifos físicos, são presos em cárcere privado... Csta ponte possibilita 

a discussão comparativa dos dois casos de escravidão, questionar o por

quê isso ainda ocorre e o fato de estes "escravos" não serem necessaria

mente negros.

Uma lacuna deixada pelos autores é a abordagem da questão cultu

ral e do cotidiano. são aspectos interessantes, que ajudam a entender me

lhor qma saciedade ou um grupo ou raça dentro de determinada sociedade. 

Segundo a "Nova História", a partir da cultura ou de uma experiência de 

vida é possível reconstruir a história de uma sociedade.
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Na 7* série, o conteúdo trabalhado foi a civilização grega. Con

sidero» neste caso» a abordagem mais completa do que a da 61 série. A- 

qui, todos os aspectos fora® analisados: económico, político, cultural» 

social e religioso. Até o cotidiano da vida grega ganhou seu espaço.

Poderia justificar este caráter maia amplo do conteúdo grego 

por tratar-se de uma civilização. No entanto» não podemos relegar que os 

negros tinham sua identidade, cultura» religião... Apesar de não se tra

tar de uma civilização,estes aspectos deveriam ser privilegiados quando 

se trata da raça negra.
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FICHAMENTG: A prática social global como ponto de partida e de che 
gada da prática educativa.

OLIVEIRA, Betty. A prática social global como ponto de partida e de
chegada da prática educativa. In: ____ Tecnologia Educacional.
Rio de Janeiro, V.14 N*66/67, Set./Dez. 1985. pp.6-18.

0 conhecimento acumulado pela humanidade surge como resposta ãs ne 
cessidades do homem, em sua pratica social.

A vida cotidiana á o ponto de partida e chegada da atividade e cot* 
nhecimento do homem.

A escola á o local de desenvolvimento do processo transmissão-assiw a t , T
milaçaa da conhecimento elaborado que e preciso dominar. Por isso, a pra 
tica social global á o ponto de partida e de chegada da pratica educati— 
va.

A prática educativa escolar torna-se sais eficaz guando se identi

fica com a comunidade, estreitando os vínculos entre pratica educativa 
e prática social global.

A educaçáo enquanto atividade mediedora

Uma forma de entendê-la como mediadora: momento mais longo na vida 
do indivíduo (anos de escolarizaçao).

A ação educativa consciente e consequente possibilita melhores 
condições de preparaçao, para sua luta em outras instancias sociais. Des

te modo, a influência da prática educativa pode interferir mesmo no mo

mento em que a aprendizagem esta ocorrendo.

Fins sociais e os elementos mediadores da prática educativa

A ação pedagógica tem uma dimensão política. Esta não se reduz ao 
ato de socialização do saber. Questiona a ação pedagógica que pretende 
socializar o saber.

No processo de transmissão—assimilaçao e preciso considerar as im

plicações sociais para poder trasnformar as possibilidades em realidade 
(já em sala de aula.)

A atividade humana á o èlemento fundamental para a transformação. 
Aa conscientizar—se dessa possibilidade ela deve ser usada para fins in

tencionais, desenvolvendo uma atividade para si, para nos.

Possibilidade e realidade: momentos indissociáveis do vir-a-ser 
cotidiano do homem. Transformar estruturas e o fio condutor para a ela

boração e realização dessa pratica.

Considerações finais

Compreender a prática social global como ponto de partida e chega

da da prática educativa, implica compreender a prática educacional coma



atividade mediadora no seio dessa pratica mais ampla* Instrumentalizar 
a aluno e favorecer a aquisiçao do saber escolar compreendendo-o como 
instrumento cultural necessário ã vida na sociedade letrada.

Essa açao apresenta a possibilidade ds contribuir para formar 
agentes sociais críticos* pois o educando não pode vir abusar o saber 
escolar como instrumento na sua luta social como pode usa-lo em sala 
de aula, tornando-se sujeito do seu aprender.

Não há garantia absoluta de qqe uma ação pedagógica intencionali- 
zada contribua efetiviamente para a transformaçao da sociedade.

£ preciso lembrar que o processe transmissão-assimilação na escola 
pode servir para a manutenção da situação existente ou para sua transfor 
ção.



RODRIGUES, Neidsnn. Q ensina das ciências humanas:^histária e gee- 
grafia. In: Par uma nava escala; a transitaria e a perma
nente na educaçaa. São Paula: Cartez, 1985. pp. 108-115.

FICHAMENTGt Q ensina das ciências humanas:Histeria e Geografia

A histária e a geografia são áreas deformadas em função da pria- 
rizaçãa da farmaçãe técnica e prafissianal. A educaçaa fai transfarmada 
num treinar profissionais para a mercado de trabalha.

As ciãncias humanas sãs relegadas parque poderiam formar críticos 
e cantestadores.

A Histária tornou-se e é ensinada como a resultado da espirita a- 
ventureira e heroico de homens realizadores de grandes atas.

Haa se estabelece relações entre as acontecimentos, a ação orga
nizada nãs recebe importância, mostrando os interesses de grupas e clas

ses como motores da historia.

A Geografia á tratada como ciência de mapas e gráficas, relegando 
a dinamicidade da construção da espaço saciai cama resultado da açaa da 
hamem.

A nava escala deve recuperar a dignidade das ciências políticas 
na educaçaa. Deve proporcionar aa educando a apreensaa da realidade bs— 
ciai, política, eéonorcica e cultural do munda.

Esta compreensão da papel da hamem na canstruçãa da realidade leva 
ã compreensão de si coma sujeita histárica nesta construção.

D ensina de Histária: a hamem cama sujeita

0 aluno deve ser levado a campreender as verdadeiras forças que 
movem as açaes das homens.

G ensino de Histária deve resgatar a real valor dos que a fizeram 
pera que as alunos passam dimensionar o lugar e a vaiar das que a fazem 

hoje,

A histária não é analisada cama produto da ação humana e a nluno 
não consegue perceber que a país de haje e resultada da mada camo fai 
canstruída e, par isso, pode ser modificada se hauver ação pera tal.

Gs alunos devem perceber que as fatos trazem consigo relações so

ciais, económicas, políticas e culturais. £ que suas consequências des
dobram-se em conhecimento científica e técnico e navas relações econó

micas e de pader.

Ista permitirá o conhecimento histárica cama agãa organizada, 
possibilitando a transformação de sociedade. Perceberão gue as homens 
transformam canstantemente a realidade e que isto e Historia.

Q ensino da Geografia: a produção da espaço saciai

0 ensina da Geografia deve levar e educando a compreender o espa

ça humano como construção social. Ela pode explicar cerne os homens or-



ganizaro o seu ronde de vida pela aprapriaçao da espaça natural» transfor- 
roada pela ação»

Q espaço humano é a do trabalho - a forme como a homem realiza seu 
projete de vida e se articula com a natureza. 0 trabalho é a caracterís- 
tica essencial da produção saciai» através da qual se concretiza a inte

ração entre s homem e o natural.

Partinda desta censideraçãa» as estudos das acidentes geográficas» 
mapas» clima vegetação» etc. ganhara um tear dinamice decorrente da neces 
sidade de explicitar a mede de o homem se relacionar com eles*

£les passam a ser tratados coroo produtos histéricos» revelando a 
cancepçao de uroa vida» de uma épeca. Contribuem para a formação política 
do cidadão por ser abordada como ciência dinâmica» cara desafias para edu 
cadores e educandos.



FICHAHENTQ: Avaliaçao Educacional Escalar; para slem do autorita

rismo.

LUCKESI, Cipriana Carlas. Avaliação educacional escelar: para a- 
lém do autoritarismo. in; Tecnalagia Educacional, Ria de Janei

ro, V.13, N*6l,p.6-15, Nav./Dez. 1984.

A avaliaçãa educacional e a avaliaçãa da aprendizagem tãa consi

derados fins a não meias do processe de ensino-aprendizagem.

Ela é dimensionada par uo medeia teórico da mundo e da educação 
e traduz uma concepção da saciedade.

A atual prática escelar vê a educação cama mecanisme de conserva

ção e reprodução da sociedade.

0 autoritarismo garante este medeio, par issa a prática da avalia 
çãa se apresenta autoritaria.

A reversãa deste quadro á possível cem uma pedagogia que perceba 
a educação coma um mecanisme de transformação.social.

Contextos pedagógicos para a prática da avaliação educacional

A avaliaçãa da aprendizagem está a serviço de uma pedagogia domi

nante, esta serve a um modele social dominante: modelo social liberal 
conservador.

0 modelo liberal conservador produziu as pedagogias tradicional, 
renavada ou escalanovista e a tecnicista.

Estas pedagogias permitem renovações apenas no âmbito interno do 
sistema. Garantindo, assim, a sua integridade*

Neste cantexta, surgiu a pedagogia libertadora, modela que aspira 
a igualdade entre as pessaas. £ marcada pala ideia de que a transformaçao 
vira através da emancipação das camadas papulares, par meio da canscien- 
tizaçãa cultural e política fara da escola.

Neste casa, a avaliaçao e um mecanismo de diagnastico da situaçae, 
visando a avança e a crescimento. Este pedagogia prescupa-se com a trans- 
farmaçãa da saciedade a favor do ser humana.

A atual prática da avaliaçao educacional escalar: manifestação e

exacerbação do autaritatrismo

A avaliaçãa é um juíza de vaiar feito cem base nas caracteres re
levantes da realidade. A avaliação conduz a uma tomada de decisão. Todos 
os seus elementos podem ser permeados pela pasiçãa autoritaria. Na entan
to, a tomada de decisãa é a que calaca maiar poder nas mãas da prafessar.

A prática da avaliação assumiu a função de classificação e nãa a 
diagnóstico. 0 julgamento de vaiar naa passibilifca^uma neva tomada de de

cisão, mas clasddifica  objeto, a pessoa num padraa determinada em: in

ferior, media ou superior.
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A avaliaçãa na função elassificetária ê um instrumento estática e 
frenadar da pracessa de crescimento. Na funçãa diagnóstica, é um mamenta 
dialética de avançar» crescer em busca da autonomia.

A avaliaçãa traduz a modelo liberal conservador da saciedade quan 
da nãa aceita a mudança de cenceites.

0 prefessar manipula seu pader ca» a avaliaçãa classificatária» en 
quadrande ss alunas nessa nermatividade.

Avaliaçãa educacional na cantexta de uma pedagogia para a humaniza 
çãa: uma prapasta de ultrapassagem da autaxitarismo

Para que a avaliaçãa assuma sua funçãa diagnástica terá de estar 
a serviça de uma pedagogia preocupada com a transformação social e nãa 
cem a sua canservação.

mm 0  #

Para redirecianar a avaliaça» e necessário: um posicionamento peda 
gágica clara e explícito, a conversão de cada professor para navas rumos 
da prática educacianal - formar unidade entre teoria e prática e resga

tar a avaliação em sua essência.

Resgatar a função diagnástica da avaliação para tornar-se instru

menta do avanço, identificando novas rumos.

0 professor precisa ser diferante, mais maduro e experiente, sendo 
companheiro do educando em seu processo de formação e capacitação.

A avaliação deverá verificar a aprendizagem a partir das mínimas 
necessárias. Q professor deve prever os mínimas necessários a serem a- 
prendidas pelo aluno.

£ precisa que a mínima necessária de aprendizagem em todas as^con*» 
dutas indispensáveis para a exercíeis da cidadania corresponda ao médio.

0 aluno que apresentàr a aprendizagem das mínimos necessários es

tá apto para o passe seguinte. Quem nãa conseguir deve ser rearientade, 
de modo que ninguém fique sem atingir as mxnimas condiçoes»



FLEURI, Reinalda Matias. Planejar para quê? in; ____ Educar para

que? cantra a autoritarismo da relação pedagógica na escala. 3* 
edi Sao Paulo: Cartaz, 1990. pp. 19-36.

Qual a sentido da planegamenta da processa educativo na escala? 
Camo desenvolver uma programação pedagógica realmente participativa e 

libertadora?

ímpravisaçãs

Sem saberi. coma prender a atenção dos alunos, a improvisação surge 

cama última alternativa: inventar estarias.

Criau-Be um relacionamenta cam base na improvisa sem. contudo* es

tar certa se hauve aprendizagem.

Aprender  cam os alu n os

Necessidade de a professor aprender cam a experiência de vida das 

alunos que já eram prafissianais em educaçãa.

Alunos: companheiros

0 conteúdo e as atividades das aulas tinham um valor em si. para 

a professor. Estimulava um conhecimento recíproca e e entendimento de 

problemas do contexto comum.

Sua tendência era ser um professor "generosa** por supervalarizar 

o relacionamento interpessoal com os alunos em detrimento das exigências 

formais da secretaria e do rigar do conteúdo teórica a ser transmitida.

Consciência crítica planejada

Projeta da Ciclo Básico da PUC-5P, cuja objetivo era "formação da 

consciência crítica" através de processo pedagógica onde o eixo era "a 

relação prafessor-aluna", a ser desenvolvida num clima de dialoga e con

fiança mutua.

(3 espontaneísmo e a improvisação do seu trabalha enquanto profes

sor foi questionado e isso ajudou a definir opções pedagógicas.

Este projete apresentou contradição estrutural: prspunha trabalho 

participativo entre alunos e professores, mas as decisões fundamentais 
sobre o processo pedagógico eram tomadas em equipe (de prafessoras). Man 

tinha-se. embora de fsrma sutil resquícios de autoritarismo.

Dimensão política da atuação em grupo

0 planejamento escolar em grupo é uma proposta de carátèr po lítico. 
ideológica» pedagógico e epistemalegico.

Dimensão política: Corresponde ã proposta ds movimento popular» on 

de as classes populares vêm se levantando para lutar contra o processo - 

de exploração. A resistência é passível cam a atuação do grupo, criando 

farmas revolucionárias de relação social.

Dimensão ideológica: Está contida nesta proposta que se apõe ã i- 
deologia autoritária ou liberal. 0 autoritarismo e o liberalismo estia

FICHAMENTG: Planejar para quê?



centrados no indivídua - s chefe e o autoritário. Legitimam a dominação, 
defendendo a auto-afirmação individual em detrimento da dos outros*

Dimensão pedagógica: Proposta por Paulo Freire: *ninguém educa 
ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam 
em comunhão, mediatizados pelo mundo”.

0 caráter epistemológico á o fundamento desta dimensão pedagógica: 
o conhecimento ocorre no processo histórico e coletivo da práxisv rela
ção dialética entre teoria e pratica e a relação histórica dos homens 
entre si. As ações do passado são o alicerce e projetam as futuras ações 
dos tjomens.

Resitêncie ã articulação de grupos

Resistências objetivas: Fragmentação do sistema de ensino, satori- 
zado e centralizado.

Resistências subjetivas: As pessoas têm interesses alienados e in 
dividualizados. Ha uma cadeia de alienação que engloba desde funcioná
rios áos interesses da burguesia nacional e internacional.

SÓ as ações coletivas e planejadas podem surtir alguma mudança 
nas relações sociais de poder e no sistema escolar.

Utopia e risco

As mudanças no sistema escolar são viáveis de modo articulado com 
aa transformações na estrutura económico—política. Quando as classes po
pulares conseguem construir seu poder.

£ preciso aproveitar as brechas no sistema escaler paro desenvol
ver processos educativos vinculados politicamente aos movimentos popula 
res. As iniciativas utópicas mesmo nao tenda um efeito de transfermaçao 
estrutural representam uma crítica e apontam para uma superação radical 
da situaçãa vigente. Provam a possibilidade de mudança.

Ctapas do planejamento em sala de aula

1- Qpção coletiva: 0 grupe decide se assume o processa pedagógico. Im
plica incorporar a autoridade e a soberania sobre sou caminhar.

2- Definição de abjetivos: Cada um explicita suas necessidades e projetos 
de vida para identificar interesses comuns a todas.

3- Definição da metofiolagia: Estratégias e cronagrama de trabalho.

4 - Definiçãa do processo de avaliação:
a) Avaliar é comparar objetivos com atividades desenvolvidas pelo grupa 

e reencaminhar o processa.
b) Exigência formal da nata e seu significado: critério para a aprova

ção: ter-assumido a proposta de trabalho coletivo e ter participada.

Ação e avaliação

proklemas: a inexperiência para o trabalho proposto e a tendência 

do comportamento do aluno como expectador.



Os problemas foram discutidos abertamente porque a discussão críti 
ca e democrática contribuem para fomentar a união e avanço de grupa.

Educação e utopia

Trata-se de uma experiência que se processa.

Pouco se pode esperar de inovações ou mudanças estruturais de uma 
experiência breve, onde ao final do semestre o grupo se dispersa.

Seu valor reside em seu caráter utópica. Ela permite a denuncia de 
•pressão nas estruturas vigentes e o anúncio de perspectivas libertado*., 
ras. 0 novo é gerado nesta dialética do já e s ainda não. Nestas experi

ências á possível gerar o homem novo.
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do 1

03.A metodologia atendeu à realidade da turma JL
04.Os alunos demonstraram interesse pelas -ativlda 

des ±
05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa

damente i
06.A linguagem atendeu ao nível da turma
07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú

do i
00.0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo ~ T~
09. Houve entro sarnento estagiário-aluno ~ L
10.Houve distribuição racional do tempo á.
11.0 estagiário apresentou domínio emocional t
12.0 estagiário teve domínio de classe ... i... — — — . -—  —

Observações: 1 Use 1 para ÓTIMO. 2 para BOM, 3 para REGULAR 
e 4 para INSUFICIENTE.

2.- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 
suficiente, anexe outra folha a es Picha.. 

wOk.jflÁRIQ : l-iiA ......b H&vx. «. ( ^tÉ í i í i ^ u i m ^ U  o * JL*

■V̂  -̂V̂AA jCAaXÍ. A.  ̂ JUâ O .̂buSíÂVU-Uvĵ x̂ 4. Ca CaA-VA.

|i4 Ív » a  cUaJL^'*  Q ^ t - - />k S , Á Lctn ^  C^ £ U^ M -1 í / A É l  a Jb <  2a a »- , A o

3< it ®") élÁ - IctA* ix>~l Cí_Â cAtlwJu A a. ÇV AAAJ. \ *Slg 4Í*aXLcE-«T7 ,

';! (Tbc i u s ( p - l L ^ ,  Cl C^ t Á-x  -lAAAertA. ^  y i ^ u t ^ ú ^ ^ A  dáU^SL, <̂.<NaĈ>7= í  n  Xoor-Â
T*^ w4>, Aí Ĝ .'cL-7 - Ga«í}^ ̂ x ^ JU  cu^rC^wl d x '*<J«cL ^  mJ> Ia ^ W v,. .

"•'íf (w ’Taa.'̂C»aÍvi-v íU ̂ A ç a ' “/r8'1 '/t/l<rv'"
c X u ^ .  a .  o o c V  a J l t h ^ a .  )v ^ v »t x Á t  X t -  j k ^ ^ T X  Á l  

JV^Uv*n ■'•yA-ĉ ,1— K-Avĵ  <&-w w -̂maa ca ̂.4-eá:
. ' ' 
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PICHA. DE AVALIAÇÃO DE AULAS

HOME DO ESTAGIÁRIO : <k UAAsOx çLo  ScrCphAA; cÂ*?7

LOCAL DE ESTÁGIO: ILf / ô - Sàsco-C P>

GUI-30: SÉRIE: ^V^MrDISCIPLIlTA: it íc^U C r ^ f '

LA .A: OO.OÉ.^r HORÁRIO: ;4;3c7 N2 DE ALUNOS:

ASSUNTO DA AULA: A Coó â̂aAA. r(ú>v- dv£ lo,1 r̂ tz. Arvãl—c«Ar>. » ÍoatoÁ» lAtr̂t-ML r̂<—o , /ri. Ccl yí̂ o

u

T '

QUESTÕES l_ AVALI^ÇAO
á>

01, 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par
ticipativo 1

02. A sequencia conduziu à compreensão do conteú
do X i

03»A metodologia atendeu à realidade da turma 7 X ? 7
04.Os alunos demonc

des
straram Interesse pelas ativida

X X

05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa- 
damente X X

06.A linguagem atendeu ao nível da turma X
07.Os alunos demonc 

do
jtraram compreensão do conteú- 7 1 1

05,0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo á

07.Houve entrosarnento estagiário--aluno Xs
10.Houve distribuição racional d<j t empo •Á
11.0 estagiário apresentou domínio emocional

7*-

12.0 estagiário teve domínio de ulasse j L

Observações: 1 - Use 1 para úr 11.10, 2 para BOM, 3 para REGULAR
e 4 para INSUFICIENTE.

2,- Usg o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 
suficiente, anexe outra folha a es Ficha.

COkUNTÁRIO ; fc-ctk. edtaDS * cJi «- ° -V— -̂-'r>= JU>
' Á w v a A ^ w I * » ^ , ; Á v .  Çs* -VA- I a j  - t Ê l « o - ^ \ s O  C -^ ~ a a c t a  SO c L - ^ t l - f v A a  .  A ^ A c - l - s .  ) ~ _ a  d t n .  .. * ’ f  -* ■

^ i - O í o ^ O  r  A  .  Lr  - ■ ! .. -" ^ Q  .  S v ^ ^ .  i 1

* ~ * ^ * ^ ] r  K V ~ X v o n C £ ^ y « ^  ^  _

S Õ ^  v ^ A « - o  « -  < &  J L > -  t e  ^ Á a k S

-- ---—  o e l o c l i s r

Ĉ í Qĵ Á~ú- —
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PICHA. DE AVALIAÇÃO DE AULAS

;«.:S DO ESTAGIÁRIO: ■ <rh i.... , .J*rk ê ‘á z .,Á z .ÍZZU

LOCAL DE ESTÁGIO:

CURSO: —  SÉ R I E :

<!d V̂U oÁ- yá-i- 6Q- eAg. <!ír—i  'lo  t - A >

DATA: <gy. ̂ f  r  HORÁRIO : j 1. iT<̂

DISCIPLINA: _  

N2 DE ALUNOS:

ASSUNTO DA AULA: A', «rtrr ^ L ***su x J^  <J-o  • Ĵ y y ?& íA 4sc.

QUESTÔES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par
ticipativo \

- — —

02. A sequencia conduziu à compreensão do conteú
do i

0 3 .A metodologia atendeu à realidade da turma 4

04.Os alunos demonstraram Interesse pelas-ativida 
des 4

05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa- 
damente 4

05.A linguagem atendeu ao nível da turma 4

07.Os alunos demons 
do

traram compreensão do conteú-
4

08,0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo JL
08.Houve entrosarnento estagiário-aluno 4
10.Houve distribuição racional do tempo
11.0 estagiário apresentou domínio emocional \
12.0 e s tagiári 0 t eve domínio de classe _ J __

i— — — —

Observações: 1 - Use 1 para (5TIMO, 2 para BOM, 3 para REGULAR /
e 4 para INSUFICIENTE.

2.- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 
suficiente, anexe outra folha a es Picha.

COMENTÁRIO:



PICHA DE AVALIAÇÃO DE AULAS

iío;:s DO ESTAGIÁRIO: / 7 ? ^ M  ,4-,________________________

LOCAL DE ESTÁGIO: P ^ T íL ^  - u ^ / > g -< Z . / /

CURSO: —  SÉRIE: - DISCIPLINAí  ______________ _

DATA: / # . ú Z , 9 *  HORÁRIO: s ^ o - T z o  N- DE ALUNOS:

AooLNTO DA AULA: ^ 32-T_g* t^Lc>s. ■...... ........-

QUESTC)ES AVALIAÇAO

01, 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par
ticipativo a2

02. A sequencia conduziu à compreensão do conteú
do í

03.A metodologia atendeu à realidade da turma l
04.Os alunos demonstraram: Interesse pelas ativida

des i
05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa

damente 3
05.A linguagem atendeu ao nível da turma i
07.0s alunos demons 

do
.traram compreensão do contcú-

X
08.0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo 1
05.Houve entrosarnento estagiário-aluno i
10.Houve distribuição racional do tempo 3
11.0 estagiário apresentou domínio emocional
12.0 estagiário teve domínio de classe 1

-  —--- ------------  ■ ■ ---- r----

Observações: 1 - Use 1 para ÓTIMO, 2 para BOM, 3 para REGULAR
e 4 para IIT3UPICIENTE.

2,- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 
suficiente, anexe outra folha a es Picha..

COMENTÁRIO:

"Proí'2 .Orientador de Prática
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PICHA DE AVALIAÇÃO DE AULAS

NOITE DO ESTAGIÁR IO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

LOCAL DE ESTÁGIO: _2Z~ / 7?/ W/  - & ér / / / 5  7~^7cVy? ã >/?a?s4  &  U£r^>/ -/ * } S4£ .

GUI-3 0 : _ _  SÉ R I E :  —  D I S C I P L I N A : _ _ _ _ _ _ ___  _____

DATA: í?s ~- &6- *7̂  HORÁRIO: J*? 30-/sr3o N2 DE ALUNOS: _________

ASSUNTO DA AULA: / ? <̂ ‘?^/z/ns/£>Ab asa ár£t£c,/S) / )Ajr/ 6t f______ ________ __

QUESTÕES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário conduziu o conteúdo a nível par
ticipativo 3 i i 1

^ u l
02. A sequencia conduziu à compreensão do conteú

do 4 4 4
03.A metodologia atendeu à realidade da turma / 4 {
04-.0s alunos demonstraram interesse pelas ativida .

des \ 4 /

05.Os recursos didáticos foram utilizados adecjua- 
dament e 1 4 A -

06.A linguagem atendeu ao nível da turma / 4 4
07.Os alunos demonstraram compreensão do conteú

do * X X /
03.0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo j p.. 4
O"-. Houve entro sarnento estagiário-aluno 1 /
10.Houve distribuição racional do tempo * 1
11.0 estagiário apresentou domínio emocional 0, / 4

12.0 estagiário teve domínio de classe . 1.... / /
.. ! - - ... .

Observações: 1 - Use 1 para (5TIMO, 2 para BOM, 3 para REGULAR
e 4 para IN3UPICIENTE,

2.- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 
suficiente, anexe outra folha a es Picha.

COMENTÁRIO: AJo/ * . 9,0
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